














ANABAILUNE

Entrevista

Zélia 
 
 

5)   Em seu texto “Recriando o Meu Próprio 
Sonho,” você fala no desejo de criar um mundo 
pequeno, como o Asteróide B612 do Pequeno 
Príncipe (personagem de Saint-Exupéry); como 
você sente a solidão? Ela pode ser a melhor amiga 
de alguém? 

Eu diria que viver é um eterno estado de 
espírito, excetuando a morte nada é definitivo. 
Por isso em determinado momento podemos ser 
assaltados por um desejo de solidão, então 
armamos a nossa barricada, construímos o nosso 
pequeno mundo, por algum tempo nele nos 
refugiamos para em seguida pular a barricada e 
sair em busca de companhia.
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6) : Em um outro texto, “Aqui Jaz Quem 
Foi Sem Nunca Ter Sido,” você expressa o desejo 
de ser lembrada por algum feito importante; 
qual seria este feito, e por que este desejo de ser 
lembrada após a sua morte? 

: Existia um tema para ser desenvolvido e 
eu precisava falar como gostaria de ser lembrada 
após a minha morte, expressei uma opinião 
subjetiva
 7)  Em “Eu Quisera Rezar,” você cita Rilke 
e sua “Terra de Ninguém, onde até Deus era de 
ninguém,” e afirma que quando está lá, nesta Terra 
de Ninguém, ou seja, quando a vida se apresenta em 
seu aspecto menos gentil, você gostaria de rezar. 
Rezar a quem? Você crê em Deus? 

: Por enquanto sou agnóstica, ainda não tenho 
uma opinião conclusiva sobre a existência de Deus.
8)   Você acredita em destino? Se não, 
como é, para você, estar vagando neste caótico 
mar de possibilidades? 
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: Não acredito em destino. Vivo, a que será 
que se destina, não sei...
9)  Qual a coisa mais importante da vida? 

: É viver e deixar viver
10) Como você se sente em relação à morte? 
Você acredita que exista alguma coisa 
do outro lado?' 

 Não acredito em vida após morte. Quem 
ensina que existe um céu, um inferno e um 
purgatório também ensina que “tu és pó e ao pó
retornarás.
11) Você se preocupa com o futuro? 
Por que/por que não? 

Não me preocupo com o futuro, porque 
a minha condição de vida assim o permite.
12) Em sua opinião, quem foi / é a pessoa 
mais importante que já veio ao mundo? Por que? 

Foi o meu pai e a minha mãe que me 
puseram no mundo e me permitiram ser mãe de 
três filhos e avó de cinco netos que se tornaram as 
pessoas mais importantes para mim.
13) Existem muitas correntes filosóficas, 
religiosas e até mesmo científicas que pregam o 
final do mundo, sendo que algumas delas, em 2012. 
O que você acha disso? 

Por que a humanidade está sempre 
esperando pelo fim do mundo?  Se a gente partir 
do principio que tudo que tem começo tem fim, 
é bem provável que isso aconteça. Agora, a corrente 
religiosa deveria ter mais cuidado com a sua 
pregação de fim do mundo e levar em consideração 
a palavra do seu Deus, que depois do dilúvio 
arrependeu-se de ter destruído a terra e prometeu 
não mais destruí-la, para tanto fez a sua aliança 
representada pelo arco-iris
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Dizem os que viveram carnavais passados que 
não existe mais poesia  no carnaval, pelo menos 
nas letras das músicas, o que discordo em 
número  e grau.O carnaval, desde as suas origens 
sempre foi parceiro inegável da poesia. E o que 
se faz necessário é a compreensão de que por ser 
uma festa, uma atividade vibrante, o carnaval 
nunca, digo nunca poderia continuar de 
“bandeirinha branca” correndo atrás de 
“lambretinhas”.Se havia poesia nestas épocas, 
ainda as há hoje, só que com contornos de 
modernidade,   ajustada aos novos costumes e a 
musicalidade reinante da própria época que 
vivemos. Querer comportamentos similares ao 
moralismo de épocas passadas é envelhecer na 
própria base do discurso. Ora, sou da geração 
tropicalista,   em que bradávamos pela 
libertação dos padrões  de moralidade que 
produziram duas grandes guerras  mundiais, 
sem falar na invasão da Tchecoslováquia, a 
guerra dos Seis Dias, e outras tantas imoralidades 
bestiais do ser humano.    
Na área cultural  contracenando com ditadura 
quase que no mesmo espaço,  a poesia propôs 
mudanças no “modus vivent” incitou  rebeldias 
na forma e no conteúdo.O carnaval não menos 
presente a tudo isto, colocava na boca do povo, e 
nas atitudes, este deboche tupiniquim...

“O Carnaval é invenção do diabo, que Deus 
abençoou...” Caetano Veloso.

Dizer que isto não é poesia?  Ora junto a esta 
declaração poética de Caetano, o carnaval baiano 
tinha como epicentro a Praça Castro Alves, onde 
o povo se esbaldava, e nas suas entranhas, os 
loucos da contra cultura  se juntavam e exibiam 
suas indignações, e lógico a poesia era o sangue 
que corria nas veias. Lá, nos primórdios dos 
anos 80, vestiu-se uma enorme camisinha de 5 m 
de altura por um de diâmetro, numa patente ode 
de celebração a Baco.  E a poesia estava lá, 
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